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dado o “maior número de vagas” destinadas ao universo masculino e constituindo o Asilo a 
“última residência” dos que a ele recorreram (156).
A obra é enriquecida por um muito útil conjunto de anexos documentais e de tabelas 
que sustentam o trabalho analítico realizado (162‑228).
Sem que tal constitua qualquer demérito para o trabalho feito, lamentam‑se algumas 
gralhas e lapsos gráficos – de que a falta de números num dos gráficos da página 147 constitui 
exemplo – e a opção pelas notas marginais, cuja leitura é, por essa via, dificultada.
Aguarda‑se com expectativa os resultados do estudo da ordem terceira de S. Francisco 
de Coimbra, que a autora se propõe continuar (16) e que permitirão desvendar, tal como a 
obra em apreço faz – ainda que a autora não o explicite –, alguns dos mecanismos que permi‑
tiram a sobrevivência, por via das redes de sociabilidade laical, da presença congreganista no 
Portugal de Oitocentos.
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E L I S A B E T E  C O R R E I A  C A M P O S  F R A N C I S C O
As informações paroquiais são sempre ponto de orientação fulcral para os investigado‑
res de história regional e local. Perguntas como: de que forma se tem processado a reprodução 
biológica, social e cultural dos habitantes de uma determinada circunscrição administrativa; 
que épocas ou ciclos poderão ser estabelecidos relativamente à fixação e à evolução dos 
povoadores; que sinais ou marcas vão deixando nos sítios habitados, nos tipos de habitação 
e nas várias formas de organização comunitária, encontram resposta nos estudos sobre as 
pequenas “pátrias”, efetuados e levados a cabo de forma paciente e morosa ao longo das várias 
décadas. No entanto, e tendo em conta que o interesse pela história local não é um assunto 
novo, lembram‑se nesta obra as palavras de Oliveira Martins, como forma introdutória à his‑
tória particular das localidades: “Considerei sempre que um dos subsídios principais para a 
história geral do país consiste nas monografias locais, onde se estuda Arqueologia e história, 
as biografias e as tradições, com os documentos à vista e às mãos nos Arquivos municipais 
e particulares. Um corpo de monografias destas relativas aos principais concelhos do reino, 
formaria um tesouro de inestimável valor para o estudioso; ao mesmo tempo que serviria para 
arraigar nas localidades esse amor à terra, base natural e necessária ao sentimento mais abs‑
trato a que se chama patriotismo.” (pág. 17). A história local, praticada fora dos círculos aca‑
démicos, constitui‑se como um setor muito importante da historiografia portuguesa. Assim, 
desde os estudiosos que manifestavam esse “amor à terra”, aos eruditos dos meios académicos 
e das universidades, o estudo das localidades passa a sofrer um impulso ascendente quando as 
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informações paroquiais chegam ao acesso dos investigadores e “curiosos”. Para além do inte‑
resse sociológico destas informações, existe um importante legado histórico, que permite um 
maior conhecimento – ou reconhecimento – do passado pátrio. É desta forma que a presente 
obra se afirma como crucial no contributo para o futuro das comunidades locais. A história 
local construída com fontes produzidas a nível local é absolutamente necessária para conhe‑
cer o passado e eventualmente projetar o futuro. No decorrer da organização das sociedades 
e dos poderes, fruto dos interesses sociopolíticos, a par do interesse dos historiadores pelas 
freguesias, concelhos ou regiões, os projetos de estudo e análise das informações paroquiais 
contribuem de forma decisiva para as identidades locais.
É neste contexto que o Centro de História da Sociedade e da Cultura da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra, unidade de investigação da FCT, criou um projeto 
científico inovador cujo intento seria detetar, à escala da região centro, identidades locais. Este 
projeto, “História da Região Centro de Portugal”, passa pelo levantamento de fontes e estudos, 
na realização e publicação de estudos “parcelares” ou monográficos e na elaboração de sín‑
teses. Neste âmbito, insere‑se o presente estudo, Informações paroquiais e História Local, cujos 
autores, Mário Rui Simões Rodrigues e Margarida Sobral Neto, ambos ligados à Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra e ao C.H.S.C., tencionaram alargar o conhecimento à 
escala micro, e como consequência, macro, do país na época do Iluminismo. Por outro lado, 
este tipo de estudo ajudou a perceber, acerca da questão política e administrativa da regiona‑
lização e ‘regionalismos’ (questão muito em voga, aliás, na década de setenta) que estes últi‑
mos não eram detetáveis em território português. A obra é prefaciada por João Marinho dos 
Santos, coordenador científico do C.H.S.C., e divide‑se em três partes fundamentais: I – Per‑
cursos da história local portuguesa; II – Informações paroquiais setecentistas da diocese de 
Coimbra: roteiro para os investigadores de história regional e local; e Apêndice documental 
e Inventários (I – Questionários; II – Respostas aos Inquéritos; III – Índices documentais; 
IV – Índice toponímico: as paróquias da diocese de Coimbra no século XVIII). Atente‑se, na 
primeira parte, ao conceito de história local associado ao de história aplicada. De uma forma 
que nos parece pertinente, os autores justificam os estudos dessa mesma história local como 
suporte de projetos de reconstituição do património local, turismo cultural, divulgação do 
conhecimento histórico, ou o estabelecimento de laços entre as populações e os lugares (o 
que gera enraizamentos e sentimentos de pertença). Por outro lado, um aspeto muito parti‑
cular desta obra prende‑se com a preocupação dos autores em publicarem alguns exemplares 
de cada uma das séries disponíveis das informações paroquiais, a pensar nos estudantes uni‑
versitários e nos historiadores de história local, ainda não familiarizados com as informações. 
Neste sentido, e após as terem historiado e tentado mostrar o seu valor como fonte histó‑
rica, apresentam‑nos o registo fiel das respostas aos inquéritos. Relevante será lembrar que 
todo este processo se cruza com o interrogatório sobre as paróquias e as povoações, datado 
de 1758, cujas respostas foram submetidas à Secretaria de Estado dos Negócios do Reino. 
Segundo o estudo efetuado, da diocese de Coimbra, nenhuma resposta se conhece, contra as 
sessenta e seis de Viseu que subsistem, encadernadas nos volumes quarenta e dois e quarenta 
e três das “Memórias Paroquiais” que se conservam nos arquivos da Torre do Tombo. Sobre 
o inquérito populacional de 1732, os autores apontam a “Lista dos Fógos, e Almas, que há 
nas terras de Portugal, comunicada ao Autor, para se incorporar nesta Geografia, no anno de 
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1732, pelo Marquez de Abrantes” (editada em apêndice) como uma das fontes mais discuti‑
das na história demográfica portuguesa, quer sobre a data exata dos dados populacionais, quer 
pela sua origem, apesar da sua organização tentar fornecer o número de fogos e almas de cada 
freguesia do Reino. Estes dados, que têm que ser utilizados com precaução, não deixam de ser 
fundamentais no conjunto do estudo. Por fim, notamos no Índice Toponímico, a referência 
aos oragos correspondentes a cada localidade, informação que aos olhos do leitor mais leigo e 
desprovido de carga científica pode ser muito bem acolhida e tida como atrativa.
O Centro de História da Sociedade e da Cultura publicou, com muito agrado, a pre‑
sente obra de Margarida Neto e de Mário Rui Simões, que permite um alargamento da com‑
preensão dos estudos de história local, quer pela curiosidade académica, quer pelas investiga‑
ções científicas sobre o século XVIII e cujo contributo se torna fulcral para o conhecimento 
de áreas tão diversas como a organização administrativa, judicial ou eclesiástica, a demografia, 
geografia e atividades económicas num contexto preciso de determinada localidade.
